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C E N AS
UM PRÉDIO
de três an-
dares foi es-
calado por
pichadores
na rua Eu-
genílio Ra-
mos, em
Jardim da
Penha. Há
várias pi-
chações
na fachada
do edifício.

THIAGO COUTINHO/AT

A COR das
paredes de
um galpão
localizado
na rua Ar-
thur Czarto-
ryski, em
Jardim da
Penha, qua-
se não é
mais visível
por causa
das picha-
ções.

THIAGO COUTINHO/AT

VÁ R I O S mu -
ros de ca-
sas, prédios
e comércio
na rua Aní-
sio Fernan-
des Coelho,
em Jardim
da Penha,
repetida -
mente são
ata c a d o s
por picha-
dores.

THIAGO COUTINHO/AT

ATÉ o prédio
da Delega-
cia de Pro-
teção à
Criança e ao
Ad o l e s c e n t e
(DPCA), em
Jucutuqua -
ra, foi alvo
de pichado-
res, inclusi-
ve na parte
superior da
fachada.

RODRIGO GAVINI/AT

Comerciantes cobram
rigor contra pichadores
Cansados de prejuízos,
eles cobram que
infratores sejam presos
ou restituam os valores
gastos com a limpeza
de muros e paredes

Daniel Figueredo

Comerciantes de Vitória que-
rem mais rigor na fiscaliza-
ção contra pichadores. Se-

gundo eles, as pichações causam
prejuízos e afastam clientes dos
estabelecimentos. Eles cobram
prisão ou restituição dos valores
gastos com a limpeza e manuten-
ção dos comércios atingidos.

O empresário William Moura é
proprietário de salão em Jardim da
Penha e afirmou que desistiu de
tentar manter a fachada limpa. “No
fim, parecem ratos, ninguém vê,
ninguém fiscaliza. Já desisti de
pintar a loja, pois é um gasto que
nunca retorna”, reclamou.

Segundo o empresário José Kia-
bai, que possui sorveteria no bair-
ro, a falta de fiscalização traz pre-
juízos. “A cada pintura, gasto R$ 3
mil. Não há fiscalização. É preciso
mais rigor para flagrar e prender
quem faz isso.”

Para Felipe Ribeiro, da Associa-
ção de Moradores de Jardim da
Penha, o problema é generalizado.
Ele questiona o videomonitora-
mento. “Temos câmera próximo à
sede da regional da prefeitura e ela
estava pichada. O mesmo acontece
com o posto da Guarda Municipal
próximo à Ponte da Passagem. Se
não respeitam a Guarda, quiçá co-
mércios e residências.”

O problema também se alastra
pelo Centro, onde é difícil encon-

trar paredes sem pichações. Os co-
merciantes Eugênio Martini, Hen-
rique Rodrigues e Leilson Theodo-
ro também reclamam da falta de
fiscalização. Para eles, é necessário
instalar mais câmeras no bairro.

“Não somos contra quem faz
grafite, pois é uma expressão de ar-
te. Mas as pichações deixam o am-
biente sujo e afastam os clientes.
Temos gastos constantes com pin-
tura. É preciso aumentar a fiscali-
zação para pegar os culpados”,
afirmou Leilson.

A Prefeitura de Vitória encami-
nhou à Câmara de Vereadores um
projeto de lei que prevê multa de

R$ 9.007,80 para pichadores.
“A via judicial não tem surtido os

efeitos que gostaríamos. O picha-
dor ou seus responsáveis vão res-
ponder administrativamente atra-
vés de multa. Será um instrumento
contra a degradação pública.”

A Polícia Civil informou que o
crime de pichação é previsto na lei
9.605/98, mas, por se tratar de cri-
me de menor potencial ofensivo, o
suspeito preso em flagrante assina
termo circunstanciado, se com-
prometendo a comparecer em juí-
zo, e é liberado. O mesmo vale para
identificados em câmeras e de-
n ú n c i a s.

LEONARDO DUARTE/AT

EUGÊNIO MARTINI, Henrique Rodrigues e Leilson Theodoro: prejuízos
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Em homenagem ao Dia da Mentira, cita-se aqui um
exemplo de uma “famosa mentira”. Em 1955, Carlos
Drummond de Andrade escreveu uma crônica em

que disse que Greta Garbo estava em Belo Horizonte a pas-
seio. Segundo ele, a atriz chegara à capital mineira em 1929 e
ficara sob sua responsabilidade. Esse fato comoveu toda a ci-
dade. Dias depois, Drummond confessou: “Eu menti!”.

27/03 (DOMINGO): Dia do
C i rc o . Durante a leitura da pala-
vra “a c ro b a t a ”, é possível se pen-
sar também nesta pronúncia:
/acróbata/. Trata-se de vocábulo
que admite duas pronúncias:
acrobata e acróbata. Caso se pro-
nuncie /acrobata/, que se lem-
bre de não usar o acento agudo
na vogal “a”. Se a sílaba tônica
mudar para a sílaba anterior,
emprega-se o acento agudo na
vogal “o”.

28/03 (SEGUN-
DA-FEIRA): Dia
do Revisor. Prova -
velmente, um revi-
sor estranhará a pa-
lavra hipinose. Er-
ro? Não. Com “i”,
h i p i n o s e  é  u m a
“quantidade anor-
malmente baixa de
fibrina no sangue”
(Exemplo: A hipi-
nose revelou preo-
cupante alteração
sanguínea no pa-
ciente.). Sem o “i”,
hipnose significa o
“estado semelhante
ao sono, induzido
pelas sugestões do
hipnotizador ”.

29/03 (TERÇA-
FEIRA): Dia da In-
clusão Digital .
Quando indicar fi-
nalidade, escreve-se
“a fim de que” ou “a
fim de”. Pode-se
substituir essa ex-
pressão por “p a ra
q u  e ” o u  “ p  a  r a  ”
(Exemplo: Ele com-
prou outro compu-
t a d o r, a  f i m d e
que/para que o aju-
dassem na digitação
dos relatórios.). Já “afim” signifi -
ca “que tem afinidade, parentes-
co ou semelhança” ( Exe mpl o:
“gostos afins”).

30/03 (QUARTA-FEIRA):
Dia Mundial da Juventude. Os
termos “a” e “ver ” fazem parte
da construção “nada a ver”. Nes-
se caso, não existe o verbo haver
(Erro: nada há ver). Apesar des-

sa informação, se ainda houver
dúvida, substitua-se “nada a ver”
por “nenhuma relação” (Exem -
plo: O conteúdo do texto não ti-
nha nada a ver/nenhuma relação
com o tema juventude.).

31/03 (QUINTA-FEIRA):
D i a  d a M o r t e  d e  I s a a c
Newto n, Físico e Matemático
Britânico. A “prova dos noves” é
a “prova em que se subtrai nove
ou qualquer múltiplo de nove,

devendo o resto do
n ú m e ro s o b re  o
qual se opera ficar
igual ao resto do re-
sultado da opera-
ç ão ”. Não se deve
dizer “prove dos
n ove ”, com a pala-
vra nove no singu-
l a r.

01/04 (SEXTA-
FEIRA):  Dia da
Me nt ira. Na vida e
no uso da língua
portuguesa, sempre
se pede atenção,
atenção nas pes-
soas, atenção nas
palavras. Nas pes-
soas, porque pode
haver um mentiro-
so e/ou um dedo-
duro, o denuncian-
te.  Vale lembrar
que, no plural, de-
do-duro (o delator,
e não o dedo) se re-
dige com hífen e
com os dois  ele-
mentos com “s” no
plural (dedos-du-
ro s ) .

02/04 (SÁBA-
D O ) :  D i a  d o
Anúncio da Cria-
ção da Disneylân-
dia por Walt Dis-

ney. Geralmente, em qualquer
parque de diversão, existe a
meia-entrada. Existe a dúvida
quanto ao uso do hífen e ao plu-
ral dessa palavra composta. Na
bilheteria, que se peça o seguin-
te: 1. Quero uma meia-entrada.
2. Quero duas meias-entradas.
Também se usa o vocábulo
“mei a” no lugar de “meia- en-
t ra d a ”.

Durante a
leitura da
p a l av ra

“a c ro b ata ”,
é possível
se pensar
ta m b é m

n e s ta
p ro n ú n c i a :
/ a c ró b ata /


